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			Este livro é especialmente dedicado a:

			Ana, que foi a primeira a ouvir a história,

			Joice, que gosta de ler,

			e para todos aqueles que estão presentes nesta história.

		


		
			
Carta ao leitor

			Obrigado a você, leitor, que iniciará esta nova jornada repleta de emoções. Espero que, assim como eu, vocês também possam se emocionar, entrar a fundo na história e sentir na pele o que cada personagem enfrentará. 

			Que a minha paixão por escrever se junte com a sua de ler, e que você desfrute cada palavra deste livro, pois você também faz parte desta história.

		


		
			
1. Apenas um dia normal

			A alvorada começou nublada e fria, o cantarolar dos pássaros despertou o dia, o carteiro já realizou seu trabalho distribuindo os jornais matinais, as cartas e as encomendas na rua central do residencial Florença, a casa grande e verde nº 175 já estava com a caixa de correspondências cheia com cartas destinadas aos Sampaio. Os Sampaio eram considerados uma família tradicional pela sociedade, e não se envolviam com muitos problemas, a não ser em época de política. Davam-se bem com toda a vizinhança, porém eram uma família com múltiplas personalidades e trejeitos.

			O senhor Sampaio trabalhava como motorista para o governo, levando secretários de saúde para reuniões, médicos para hospitais, medicamentos e vacinas para postos locais. Era um homem alto, um pouco corpulento, nariz largo e achatado, com cabelos ralos e grisalhos.

			Acordava todo dia cedo para tomar seu café, assistir ao telejornal matinal, ler as correspondências e comer as deliciosas tapiocas preparadas pela esposa. A senhora Sampaio era uma cozinheira de mão cheia, fazia de tudo na cozinha, sempre dedicada em cuidar da casa e da família, um amor de mãe e uma esposa maravilhosa. Tinha a metade da altura do marido, cabelos pretos lisos e brilhosos, tão macios como seda, e um corpo não muito em forma pela idade. Os filhos eram muito parecidos com os pais, tanto na aparência quanto na personalidade.

			Thiago, o mais velho, com seus vinte e oito anos, sempre foi o mais rebelde e gostava de contrariar os pais, trilhou seu caminho desde novo, saiu de casa com vinte anos, montou uma banda, o que não foi surpresa para os Sampaio, pois sempre fazia ensaios com os amigos na garagem de casa, participou de alguns festivais de música na cidade em que viviam, desfez a banda, conheceu uma mulher linda, começou a namorar, criou outra banda, terminou o relacionamento, fez turnê, reatou o relacionamento, casou, e por fim encerrou a banda. Como desde pequeno tinha o dom para desenhar, hoje em dia segue a vida como grafiteiro, um dos mais conhecidos do estado, até participou de vários projetos. Apesar de ser o mais velho, era o mais baixo entre os irmãos, tinha uma constituição física robusta, cabelos brilhosos e ondulados, tinha uma barba cheia e a pele morena. Sua mulher Thati tinha pele branca como neve, mais alta que o marido, corpo escultural, tinha cabelos cor laranja pôr de sol com pontas vermelho fogo. Amava gatos, ela e Thiago tinham em média uns dezessete. Enfim, Thati estava sempre presente onde o marido estivesse, sempre apoiando e ajudando nos trabalhos - dois revolucionários, eles nasceram um para o outro, eram um belo casal.

			Jeferson, o irmão do meio, foi o primeiro a sair de casa, com seus dezoito anos começou a faculdade de agronomia no norte do estado, não muito longe da casa dos pais, assim, sempre que podia, ia visitá-los, se formou no curso e seguiu a carreira na área da agricultura familiar, focado em um mundo melhor sem agrotóxicos, nada de desmatamentos, preservando as matas, os rios e apoiando os pequenos produtores locais. Ele seguiu uma filosofia de vida bem diferente do que está acostumado a ver. Jeferson tem apenas um ano e alguns meses de diferença de idade do mais velho, porém sempre teve alguns centímetros a mais que o irmão, pele mais clara, meio queimada, puxou ao pai, com cabelo ralo e com estilo anjinho, sobrancelhas grossas e barba fina e fechada, nariz longo e pontudo como o da mãe. Os dois irmãos viveram a infância juntos, compartilhando os mesmos amigos e as mesmas aventuras, até o irmão mais novo chegar.

			Gustavo, o caçula, sempre foi o mais mimado pela mãe, ganhava carinho demais, amor demais e segurança demais, ela queria que o filho não cometesse alguns deslizes que os irmãos mais velhos cometeram na infância, pois eram um pior que o outro, mesmo assim o pequeno sempre teve a rebeldia do mais velho e a ousadia do irmão do meio. Hoje com seus dezoito anos trabalha em uma lanchonete da cidade, o pior emprego da sua vida, na verdade não precisaria trabalhar, pois o emprego do pai sustenta a família, mas sempre quis ter o seu dinheiro e não depender do pai. No entanto, não era bem isso que acontecia, pois Gustavo gastava mais do que recebia e sempre precisava de dinheiro emprestado para pagar as contas, até começou a faculdade de psicologia, mas não durou muito e logo desistiu do curso, seguiu apenas no serviço.

			A casa da família era muito bem organizada pela mãe, cheia de flores que a Zita amava cuidar e de fotos da família espalhadas pela sala e corredores. Na entrada de casa dava para ver uma foto com os três homens, dois com alturas semelhantes e um menor que parecia ser bem mais novo, pelo estado da foto e da moldura do quadro, aparenta ser antiga, a data era 12 de maio de 2010, já o calendário na parede estava marcando 30 de abril de 2020, com um lembrete: comprar leite. O relógio pendurado na parede da cozinha marcava oito horas.

			Antônio tinha terminado de assistir ao jornal, mas sem prestar muita atenção, pois estava mais ligado nas redes sociais do que na própria televisão, e finalizado de tomar seu café apenas em um gole, já estava pronto para encarar a rotina de sempre, ao sair de casa se despediu da esposa com um beijo de partida. Assim que fechou a porta, Zita percebeu uma movimentação nas escadas, Gustavo descia mais uma vez atrasado para o serviço, com o uniforme amarrotado, um pé calçado e o outro apenas com a meia, o cabelo todo despenteado e tampando sua visão, tão grandes quanto o cabelo da mãe, pretos como uma noite sem lua. Tão magro, tão franzino, parecia uma vara de bambu fina e alta.

			 Apressado, Gustavo passou pela cozinha, pegou uma fruta e saiu correndo pela porta da sala sem ao menos olhar para a mãe; porém, precisou voltar, pois tinha esquecido a mochila. A mãe, parada na porta vendo o filho completamente perdido, como se tivesse apenas levantado, mas continuasse dormindo, nem fez questão de fechar a porta, pois viu que o filho estava apenas com um pé de sapato calçado. Gustavo olhou para um lado e para o outro até achar o sapato e calçar, então saiu. A mãe fechou a porta, mas em seguida escutou batidas.

			Era o filho:

			— Tchau, mãe, beijos, te amo! – despediu-se da mãe dando-lhe um beijo no rosto.

			— Também te amo, meu filho – respondeu a mãe. – E bom trabalho! – completou sussurrando para si mesma.

			Agora sozinha em casa, Zita, limpava e organizava tudo ao som de suas músicas preferidas. Entretanto, o telefone tocou interrompendo a música, era Jeferson, o filho. A mãe atendeu ao telefone toda feliz:

			— Oi, meu filho, como vai?

			— Vou bem, mãe, estou ligando para avisar que fim de semana estou indo para aí!

			— Maravilha, meu filho, vou avisar seu pai, quando você chega? – questionou alegre, dando um sorriso satisfatório.

			— Sábado cedo, vou passar no Vô e na Vó sexta-feira, agora tenho que desligar. Beijos!

			— Beijos, estamos morrendo de saudade, Deus abençoe! – e desligou.

			O sol já clareava completamente o dia, com os cabelos ao vento Gustavo passava apressado com sua bicicleta pela multidão da rua, quase trombando nas pessoas tudo isso para chegar a tempo no serviço, mas algo chamou sua atenção durante o caminho: em uma loja de televisores, todos os aparelhos estavam sintonizados em apenas um canal, a imagem era nítida, podia-se ver que em algum lugar na China uma garota atacava brutalmente um homem, três vezes maior que a sua altura, e que poderia com apenas um peteleco jogá-la para longe. Gustavo ficou abismado com o que viu, mas, como estava atrasado, seguiu seu caminho sem prestar atenção no semáforo da rua seguinte, ao olhar para frente, já estava em cima de um carro, que o derrubou com tudo no chão.

			Gustavo se levantou e olhou para os televisores, mas já estavam todos fora do ar com as telas chuviscadas. Na rua, todos buzinavam para que o garoto saísse do caminho, alguns perguntavam se ele estava bem, Gustavo apenas pegou sua bicicleta, saiu a arrastando e ficou pensando no que viu.

			Ao chegar mais um dia atrasado no serviço e sempre ouvir a mesma coisa, o gerente resmungou para ele:

			— Da próxima vez já sabe! – Gustavo o arremedou. – A porta da rua é serventia da casa.

			Ao longo da manhã, a cena que havia visto na televisão não saía da sua cabeça. Em seu horário de almoço, não parou de pesquisar na internet notícias relacionadas a “menina ataca homem na China” e “homem sendo mordido por menina”, pesquisou até sobre rumores de apocalipse, mas sua busca ficou sem resposta, como se o que ele tinha visto não tivesse acontecido, como se ele tivesse imaginado ou até mesmo, pensou Gustavo, fosse uma queima de notícias ou arquivos, afinal ninguém poderia saber para não gerar pânico ou algo do tipo.

			A lua já brilhava no céu anoitecido quando Gustavo saiu do serviço, seu pai já estava no estacionamento o aguardando para ir para casa, já que não tinha como ir de bicicleta.

			— Cacete, filho, segunda vez este mês! Já são dois acidentes em que… Menos de uma semana um do outro? Tem que ficar mais atento… – esbravejou o pai chamando atenção do filho.

			No caminho de casa, Gustavo sintonizava o som do carro em todas as rádios disponíveis em busca de alguma notícia sobre o que tinha visto mais cedo. Até perguntou para o pai o que havia passado no jornal da manhã, seu pai respondeu:

			— Como sempre há corrupção, roubos, mortes, a família do presidente se envolvendo em mais problemas, mas por que está tão interessado assim em jornais? – questionou o pai surpreso.

			— Não, nada demais! Essa música é boa – Gustavo mudou de assunto e sintonizou em um canal de música.

			Os dois chegaram em casa após um dia cansativo de serviço, a mãe já os esperava com a mesa posta e a janta pronta, mas antes foram tomar banho para poderem jantar. O filho, que sempre jantava na cozinha com a mãe, hoje decidiu jantar na sala, na companhia do pai, para assistir ao telejornal noturno, uma notícia chamou sua atenção:

			“Novo vírus descoberto em Wuhan, na China, está afetando a população!”

			— Aumenta o volume aí, pai! – falou interessado na notícia.

			Vidrado na televisão, Gustavo até esqueceu de jantar, pois só queria prestar atenção no jornal e saber se a notícia que havia visto mais cedo era real ou se ele estava apenas delirando. 

			“Novo tipo de coronavírus é descoberto na cidade de Wuhan, China, já são três mortos, doze casos confirmados e cento e vinte suspeitos. O vírus pode causar infecções, que vão desde um simples resfriado até doenças mais sérias, como síndrome respiratória aguda grave. Cientistas acreditavam que o contágio era feito apenas por ingestão de animais silvestres contaminados, mas estudos comprovam que o vírus pode ser transmitido entre pessoas e pelo ar. A cidade toma medidas de isolamento social e quarentena, há dúvidas no mundo todo se o vírus realmente foi encontrado em animais ou modificado geneticamente em um laboratório científico do país.”

			Gustavo ficou pensando na notícia, mas decidiu não se preocupar muito com o assunto, apenas acompanhar para ver qual seria o desenrolar da história, sua preocupação tinha que ser com a hora de dormir para não se atrasar no dia seguinte. Após acabar o jornal, Gustavo já tinha perdido a fome e deixou a comida de lado, então subiu, tomou seu banho e foi se deitar. Antes deu uma olhada nas redes sociais e conversou com seus amigos, como de costume; Junior, um de seus amigos, estava viajando para fora e sempre mandava fotos dos lugares que passava, todos estavam com saudade de todos, pois fazia tempo que não se viam, mesmo morando em cidades vizinhas e a maioria morando na mesma cidade. Uma notificação chegou ao aplicativo de conversa, era o irmão que viria depois de quatro meses sem se verem. “Estou colando aí no fim de semana, moleque, abraços”, dizia ele na mensagem. 

			Com o passar do tempo o sono bateu e Gustavo, antes mesmo de perceber, já estava despertando de um breve cochilo, a luz do quarto estava acesa, o celular estava caído no chão, provavelmente havia derrubado antes de pegar no sono, foi então que ele notou a porta entreaberta. Gustavo levantou-se para apagar a luz e fechar a porta para voltar a dormir, quando percebeu um vulto passando pelo corredor, achou estranho, pois pela hora já era para os pais estarem dormindo. Resolveu abrir a porta, mas não viu ninguém, no momento em que iria fechá-la, escutou um barulho de algo caindo na cozinha, então desceu para verificar se era um dos pais ou o gato encrenqueiro da vizinha outra vez.

			Ao chegar à sala em frente à cozinha, percebeu que a luz estava acesa, então chamou: 

			— Mãe? Pai?

			Em seguida escutou na cozinha um barulho de talheres caindo no chão. Ao dar o primeiro passo rumo ao cômodo pisou em uma pequena poça, parecia sangue, “mas como sangue no meio da sala?”, pensou. Então se abaixou e certificou que realmente era sangue. Ao se levantar, na sua frente viu a mesma garota que apareceu no telejornal mais cedo, toda ensanguentada, com os olhos esbranquiçados e mãos contorcidas, recuando com medo, Gustavo pegou um vaso que estava na mobília ao lado, mas quando foi efetuar um golpe, ela avançou rápido sobre ele. Gustavo tentou resistir com todas suas forças, pois ela era muito forte e tentava ao máximo mordê-lo, os dois caíram por cima do sofá atrás deles, então ela com muita força mordeu o pescoço de Gustavo, arrancando um pedaço com a maior facilidade.

			Gustavo se levantou gritando de pavor com a mão no pescoço, até se dar conta que tudo foi apenas um pesadelo. Então levantou-se, jogou uma água fria no rosto para passar o susto, apagou a luz do quarto, trancou a porta, colocou o celular para carregar e voltou a dormir.

			Na manhã seguinte, Zita despertou o filho cedo, pois ele tinha que pegar carona com seu pai para o serviço, já que a bicicleta está no conserto, foi tempo suficiente para que ele tomasse um café da manhã digno, um belo banho e se arrumasse adequadamente para o serviço. Na mesa do café dava para ouvir o que se dizia no telejornal na sala, os casos do novo vírus dobraram na China, hospitais eram construídos rapidamente…, mas a família não deu muita importância à notícia. 

			Gustavo e o pai Antônio seguiram rumo aos seus serviços, no rádio a notícia já dizia que o vírus havia se espalhado para a Austrália e a Itália. Chegando ao trabalho de Gustavo, Antônio desligou o rádio e colocou uma música enquanto o filho desembarcava. 

			— Bom trabalho, filho, mais tarde vão trazer sua bicicleta – disse o pai para o filho, seguindo o caminho para o seu trabalho.

			No trabalho, no escritório regional de saúde, Antônio percebeu uma movimentação fora do normal, estavam ali alguns secretários de municípios vizinhos, enfermeiros, doutores e alguns governantes. Ele como sempre ficou no canto, quando precisassem dos seus serviços, ele estaria disponível. Até que a diretora o chamou para que ele levasse os secretários de saúde para o aeroporto.

			Durante o caminho, Antônio os observava pelo retrovisor cochichando algo, provavelmente sobre a reunião que tiveram mais cedo.

			— A decisão do governo é primordial, antes que isso vire uma calamidade.

			— Eu sei, mas não podemos sair espalhando pânico por aí, ainda nem se sabe bem o que é, deve ser apenas uma gripezinha – brincou um dos secretários. 

			No entanto, ao perceberem que o motorista estava escutando a conversa, decidiram interromper o assunto.

			Chegando ao aeroporto, ao sair do carro, um dos secretários disse para Antônio:

			— Proteja tudo e todos que você ama, o mundo não será mais o mesmo! – dando um aviso para Antônio.

			O senhor Sampaio ficou apreensivo com o conselho do secretário, mas olhou para o relógio e percebeu que já estava na hora de encerrar o expediente, então dirigiu direto para casa. Ao chegar em casa, viu que já estavam todos reunidos na área de lazer dos fundos com a mesa preparada, o jardim iluminado e a churrasqueira acesa. Próximos à mesa estavam Thati e Zita organizando os pratos, Thiago e Jeferson bebiam e conversavam próximos à churrasqueira, Gustavo, como em todo jantar em família, estava sempre conectado, conversando com os amigos. O pai sorriu ao ver a cena, entrou no jardim bagunçando carinhosamente o cabelo de Gustavo e disse:

			— Que coisa mais linda de se ver! Minha maior riqueza toda reunida!

			— Meu pai, quanto tempo, que saudades do senhor! – respondeu Jeferson indo em direção ao pai para abraçá-lo. – Cada vez mais charmoso, hein! – brincou o filho.

			— E você, cada vez mais parecido com o pai – gargalhou o pai –, e barbudo também!

			Todos riram enquanto Antônio abraçava os filhos.

			— E você, meu filho, como vai? Muito trabalho? – emendou perguntando para Thiago.

			— Vou indo, meu pai, o serviço está rendendo bastante esse mês, e o senhor como vai?

			— Firme e forte como um touro – respondeu o pai.

			A mãe chegou em seguida dando um beijo no marido e o abraçando. Thati o cumprimentou ficando ao lado de Thiago, Gustavo chegou com seu celular e disse:

			— Já que estamos todos aqui, vamos aproveitar e tirar uma selfie! Xis!

			Estavam todos sentados à mesa de jantar conversando sobre os serviços, política, falando dos problemas da família, relembrando dos amigos do passado, momentos no rio onde sempre curtiam o fim de semana acampados.

			— E o vovô e vovó, como estão? – perguntou Gustavo para Jeferson.

			— Estão bem, cuidando da roça, das criações, estão animados com a casa nova na chácara, mandaram um abraço para todos.

			— Não vejo a hora de chegar meio do ano para comemorarmos a festa na chácara.

			Enquanto todos se divertiam em família no jardim, dava para escutar a televisão ligada na sala e, pelo horário, o jornal noturno estava prestes a começar. Gustavo foi até a cozinha para pegar mais bebidas, quando escutou o apresentador dizer “o vírus está se espalhando rapidamente”, então decidiu ir até a sala para prestar atenção na notícia.

			“O vírus está se espalhando rapidamente entre a população chinesa, já são mais de vinte mil casos confirmados, trinta mil casos suspeitos, e foram registradas cinquenta mortes apenas no dia de hoje, totalizando um número de quatro mil mortos pelo vírus, com isso a China é o centro da doença. Hoje mais cinco países registraram casos confirmados do novo vírus, entre eles estão: Itália, Alemanha, Portugal, Espanha e Japão, totalizando oito países com casos registrados, já que a Austrália e a Inglaterra foram os primeiros países a registrarem casos fora da China.”

			Gustavo não tirou os olhos da televisão, a essa altura as bebidas já estavam quentes, Jeferson foi até a sala para ver o que tinha acontecido e ficou tão espantado quanto o irmão com a notícia. Quando se deram já estavam todos de pé na sala com seus copos na mão, Thiago estava até com o prato de comida, a curiosidade era tanta que nem piscavam para não perder o que estava passando no jornal, pois nunca tinham visto uma doença se espalhar tão rápido quanto essa. Antônio se recordou da estranha movimentação que ocorreu hoje pela tarde no serviço e começou a ligar os pontos, talvez a reunião estivesse associada a essa doença, e recordou do aviso que o secretário de saúde o disse antes de partir.

			“A China adota medidas preventivas drásticas como: isolamento social, quarentena, hospitais e campanhas focados em internação, tratamento apenas em pacientes com a doença. O modo de contágio não é apenas por ingestão de animais infectados, mas também de pessoa para pessoa, seja no toque, saliva ou até mesmo pelo ar, como já foi dito os sintomas são semelhantes a um resfriado, mas pode se agravar rapidamente.”

			Todos na sala estavam abismados com o que tinham visto, mas a cara do pai não era apenas de espanto, tinha uma feição de dúvida, pois aquela reunião de hoje cedo não estava marcada nos planos do escritório de saúde, e o aviso do secretário o deixou mais intrigado ainda.

			— Hoje… hoje mais cedo teve uma reunião de urgência no escritório, vários médicos, secretários e enfermeiros participaram, mais estranho foi quando eu deixei um dos secretários no aeroporto e ele me disse para eu proteger todos que amo e que o mundo vai mudar!

			— Será que ele queria te alertar sobre isso? – perguntou Elzita curiosa, e já foi correndo pegar o celular para conversar com a irmã que mora na Espanha e averiguar se era verdadeira a notícia.

			— Estranho, pois já são muitos casos suspeitos e confirmados, já os casos de mortes foram poucos, será que o vírus age lentamente no nosso organismo, ou estão tentando esconder alguma coisa? – indagou Gustavo.

			— Deve ser alguma arma biológica da China para enriquecer sua economia e acabar com os Estados Unidos – brincou Jeferson.

			Todos correram logo para espalhar e perguntar para os amigos e familiares se tinham visto algo mais além sobre o tal vírus. Gustavo lembrou do que tinha visto no outro dia na TV antes de sofrer o acidente e se questionou:

			“No dia em que sofri o acidente, eu estava distraído com o telejornal que passava, pois eu vi claramente uma garotinha comendo um homem vivo, ela pulou no pescoço dele e começou a estraçalhar, como um zumbi desses de filmes.”

			— Talvez seja por isso que não tem tantos casos de mortos confirmados, vai que… Sei lá, eles podem voltar à vida depois de mortos! – Gustavo pensou em voz alta e começou a criar teorias na sua cabeça.

			— Isso é coisa de filme, cara. Cria essas piras aí não, já, já você está ficando maluco – disse Thiago caçoando do irmão.

			Passado algum tempo, todos já estavam de barriga cheia e de cabeça quente de tanto pensar no vírus. Thiago e Thati foram para casa, Antônio e Zita já estavam deitados, enquanto Gustavo e Jeferson jogavam pelo celular no quarto até o sono chegar, o que não demorou muito.

			— Cara, o que será que está pegando lá fora com esse vírus? – perguntou Gustavo para Jeferson.

			— Não sei, mano, mas espero que não seja nada de mais, já, já isso passa, você vai ver. Agora para de ficar pensando nisso e vai dormir! Boa noite! – Jeferson encerrou o assunto virando de lado para dormir.

			Gustavo respondeu apenas um boa noite, mas com cara de que a noite não seria nada fácil para dormir, pois a cabeça não parava de criar teorias. Então começou a conversar com o grupo de amigos pelo celular.

			“Pessoal, vocês assistiram ao jornal?”, perguntou Gustavo.

			“Eu não, lá tenho cara de ver jornal, Gustavo!”, brincou Ruan.

			“Eu vi algumas notícias na internet, fiquei preocupada”, disse Joice.

			“Vou mandar alguns links para vocês darem uma olhada”, disse Gustavo.

			“E aí, o que está pegando?”, chegou Eduardo fora do assunto.

			“Fim do mundo! Estou zoando!”, disse José, primo de Gustavo.

			“Cadê a Renata e o Junior?”, perguntou Gustavo.

			“A Renata está com o celular quebrado, já o Junior eu não sei”, respondeu Pedro.

			O grupo de amigos passou a noite conversando como de costume. No quarto de Antônio e Elzita, as coisas estavam inquietas e com clima de preocupação, Elzita estava preocupada com os pais, pois são de idades e podem correr riscos.

			— Amor, você não acha melhor eu ligar para os meus pais, para eles virem passar um tempo aqui conosco? – aflita, questionou a esposa.

			— Você quem sabe, meu bem, pode ser uma boa ficarmos todos juntos nesse momento! – respondeu Antônio.

			— Amanhã, bem cedo, ligarei para eles. Boa noite, meu bem – desejou Elzita, dando um curto beijo no marido.
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